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 21 DE NOVEMBRO DE 2017
171ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: DOUTOR ULYSSES e CAUÊ MACRIS
Secretários: CORONEL TELHADA, DAVI ZAIA
 e CÁSSIO NAVARRO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - VITOR SAPIENZA
Elogia o programa de estágios desta Casa. Faz comentários 
sobre o mau desempenho dos estudantes brasileiros em 
várias disciplinas, como matemática. Argumenta que 
não haverá mudanças no País sem investimento maciço 
em Educação. Menciona entrevista de Angela Merkel, 
chanceler alemã, sobre o assunto.
3 - CORONEL TELHADA
Afirma que as autoridades brasileiras não valorizam 
aqueles que mais trabalham pela população, como 
policiais, médicos e professores. Relata o assassinato do 
policial aposentado Hermes Vieira da Silva, que era seu 
assessor nesta Casa. Considera que os criminosos não têm 
medo da lei.
4 - CORONEL CAMILO
Oferece condolências à família de Hermes Vieira da Silva. 
Convida a todos para evento, nesta Casa, que tratará do 
tema da violência doméstica. Alude ao programa "Patrulha 
Família Segura", da Polícia Militar, que presta assistência a 
mulheres vítimas de violência.
5 - LECI BRANDÃO
Refere-se às manifestações por ocasião do Dia da 
Consciência Negra. Expressa sua indignação com o que 
considera descaso da imprensa para com os eventos. Diz 
que a invisibilidade também é uma forma de racismo. 
Declara ter esperanças de que a juventude negra conquiste 
a igualdade.
6 - LECI BRANDÃO
Solicita a suspensão dos trabalhos até as 16 horas e 30 
minutos, por acordo de lideranças.
7 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido e suspende a sessão às 14h55min.
8 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h27min.
9 - MÁRCIA LIA
Para comunicação, solicita a compreensão de seus 
pares para que a sessão seja suspensa, a fim de que 
os parlamentares possam comparecer à Comissão de 
Educação em andamento nesta Casa.
10 - MÁRCIA LIA
Solicita a suspensão da sessão.
11 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Indefere o pedido por não haver acordo entre as lideranças.
12 - MARCO VINHOLI
Pelo art. 82, comemora a aprovação de projeto de lei, de 
sua autoria, na Comissão de Assuntos Metropolitanos, que 
transforma a cidade de Jaboticabal na capital nacional do 
amendoim.
13 - JOSÉ AMÉRICO
Pelo art. 82, destaca a importância da Comissão de 
Educação em andamento nesta Casa. Declara-se contrário 
à aprovação do PL 874/16, que anula a obrigatoriedade 
de envio de aviso de recebimento para comunicação do 
consumidor sobre a negativação de seu nome.
14 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Solicita comportamento regimental por parte das galerias.
15 - CAMPOS MACHADO
Para Questão de Ordem, solicita que a Presidência leia 
trecho do Regimento Interno no que diz respeito ao 
comportamento regimental em plenário.
16 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Lê o conteúdo do referido artigo.
17 - MÁRCIA LIA
Pelo art. 82, frisa a importância da realização da Comissão 
de Educação, em andamento nesta Casa. Manifesta-se 
indignada com o fato de os trabalhos em plenário não 
terem sido suspensos, a fim de que os parlamentares 
pudessem comparecer à reunião.
18 - LUIZ CARLOS GONDIM
Pelo art. 82, dá conhecimento de reivindicações 
de pequenos agricultores do Alto Tietê. Menciona que 
solicitações de audiência com o secretário de Agricultura 
do Estado, Arnaldo Jardim, foram recusadas. Critica 
aprovação de projeto de lei que congela salários dos 
servidores do Estado.
19 - RAUL MARCELO
Pelo art. 82, tece comentários sobre o feriado do Dia 
da Consciência Negra. Discorre sobre a questão da 
exclusão social de afro-brasileiros. Faz reflexão sobre 
atos de racismo e disparidades étnicas no País. Defende 
a aprovação de projeto de lei que institui o dia 20 de 
novembro como feriado estadual.
20 - MARCO VINHOLI
Solicita a suspensão da sessão até as 17 horas, por acordo 
de lideranças.
21 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h56min, 
reabrindo-a às 17h01min. Suspende a sessão por 
15 minutos, por acordo de lideranças, às 17h02min, 
reabrindo-a às 17h16min.
22 - MÁRCIA LIA
Solicita a suspensão da sessão por dez minutos, por acordo 
de lideranças.
23 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido e suspende a sessão às 17h17min, 
reabrindo-a às 17h25min.

ORDEM DO DIA

24 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação requerimento, do deputado Alencar 
Santana Braga, de criação de comissão de representação 
com a finalidade de participar de audiência com o vice-
procurador-geral da República, Dr. Luciano Mariz Maia, no 
dia 21/11 do corrente ano, na sede da Procuradoria-Geral 
da República.
25 - WELLINGTON MOURA
Requer verificação de presença.
26 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, interrompida com a constatação 
de quórum. Coloca em votação e declara aprovado o 
requerimento de comissão de representação do deputado 
Alencar Santana Braga. Coloca em votação o PL 874/16. 
Coloca em votação requerimento de método de votação 
ao PL 874/16.
27 - WELLINGTON MOURA
Encaminha a votação do requerimento de método de 
votação, em nome do PRB.
28 - GERALDO CRUZ
Para comunicação, questiona os motivos que levaram o 
presidente Cauê Macris a não pautar requerimento de 
autoria do deputado João Paulo Rillo.
29 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, considera injusta a atitude do 
presidente Cauê Macris por decidir não colocar em votação 
requerimento do deputado João Paulo Rillo.

estamos muito distantes do nosso ideal. O Dr. Ikeda coloca em 
sua proposta de paz de 2015 que a direção da sociedade futura 
será determinada pelos 5% que estão comprometidos. Essa 
porcentagem, em última análise, transforma a cultura na sua 
totalidade. Essa afirmação é compartilhada por inúmeros pes-
quisadores e é a base de nova revolução, na qual os 12 milhões 
de associados da SGI se engajam diariamente.

E o ativista da paz argentino Adolfo Pérez Esquivel enfa-
tizou que quando as pessoas aspiram a um objetivo humano 
em comum, quando aspiram a paz e a liberdade, desenvolvem 
capacidades extraordinárias. O Dr. Esquivel e o Dr. Ikeda se 
encontraram em algumas ocasiões, cada qual engajados de for-
mas nobres em seus ideais. O Dr. Esquivel junto aos seus povos 
mais sofridos das Américas, e o Dr. Ikeda em meio aos compa-
nheiros de toda a SGI. Nenhum deles abriu mão de seus sonhos 
e ambos adquiriram uma crescente fé nas ações cotidianas de 
pessoas comuns, devido à pureza e o desprendimento com que 
agem, sem objetivarem fama ou fortuna.

Sobre isso, na proposta de paz deste ano e na solida-
riedade mundial dos jovens, o alvorecer de uma nova era de 
esperança, o Dr. Ikeda enfatiza que nenhum dos ODS - Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, será fácil de alcançar, mas 
as relações empáticas com aqueles que lutam pela dedicação 
ao trabalho, de empoderamento, dão a cada um de nós a 
capacidade de fazer uma flor desabrochar em nosso ambiente, 
e, no início, ninguém tem papel mais crucial dos que os nossos 
jovens. Os ODS mostram a realidade presente de vivermos 
neste planeta junto com os nossos semelhantes e um modo 
de vida dedicado ao esforço diário de construir uma sociedade 
unida pela alegria de viver.

Nós, os companheiros de 192 países e territórios do 
mundo, vivemos por este ideal, por meio da filosofia humanís-
tica do budismo de Nitiren Daishonin, propagado pela Associa-
ção Brasil SGI. Somos pessoas felizes, pois, retornando à ideia 
inicial desta fala, temos claro que, para existir um mundo ideal, 
a caminhada sempre se inicia com um dia ideal, passando para 
uma semana ideal, um mês e um ano ideal. Tropeços, percalços, 
quedas sempre ocorrerão, isso é certo, porém, o que temos 
firme em nossas mentes é sempre que cada topada, tropeço, 
cada queda, é uma nova oportunidade para recomeçarmos, 
para repensarmos, reorganizarmos, e, com certeza, refeitos do 
susto, mais preparados para obter uma nova conquista.

A frase que marca a trajetória de um membro da SGI é 
sempre: “Seja como for, a grandiosa revolução humana de uma 
única pessoa irá um dia impulsionar a mudança total do destino 
de um país e, além disso, será capaz de transformar o destino 
de toda a humanidade.” Daisaku Ikeda. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - JOÃO CARAMEZ - PSDB - Ouviremos 
agora a apresentação do Coral Esperança do Mundo, com a 
música “Ciclo da Vida”.

O SR. - Boa noite a todos, somos o Coral Esperança do 
Mundo e membros associados da BSGI, e contamos com mais 
de 500 membros, não só em São Paulo, mas no Rio de Janeiro, 
em Porto Alegre, então, agradecemos por esta maravilhosa 
oportunidade de lutarmos pela justiça, pela paz, pela revolução 
humana e pela felicidade de todos. Então, em nome do Coral 
Esperança do Mundo e da BSGI, muito obrigado.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOÃO CARAMEZ - PSDB - É difícil 

encontrar palavras para expressar toda a nossa alegria depois 
de uma apresentação como esta. Todos os anos estamos aqui 
comemorando o aniversário da Soka, todos. E isto foi criado 
através de uma lei de autoria do nosso amigo e deputado Lívio 
Giosa, e eu estou tendo o privilégio de, nestes 20 anos, durante 
14, estar presidindo esta sessão.

Todos nós aqui, tanto eu quanto os meus assessores, os 
nossos servidores aqui da Casa, sempre aguardam esta noite, 
esta comemoração, com muita expectativa porque é um dos 
momentos raros que temos aqui nesta Casa. Vocês nos trazem 
energia, uma paz de espírito, mas, sobretudo, nos trazem a cer-
teza de que realmente um dia possamos alcançar a tão alme-
jada paz. Eu tenho certeza absoluta, Eduardo, em que pesem 
todas as dificuldades, as diferenças de raças, as desigualdades 
que estamos vivendo, principalmente aqui no Brasil, e torcemos 
para que a nossa guerra que vivemos aqui tenha um final feliz, 
e que possamos ter orgulho dos nossos governantes, das pesso-
as que realmente dirigem o destino deste País.

O Brasil é um país tão rico e constituído de uma população 
tão trabalhadora, movida por uma fé incomensurável, e não 
merece passar o que está passando. Mas eu tenho certeza 
absoluta de que nós haveremos de alcançar não só a paz mun-
dial, como também a nossa paz interna. Eu me sinto uma pes-
soa privilegiada por várias razões, primeiro, pela família que eu 
tenho, minha esposa Dalvanir, meus filhos, a Luciana, o André, 
o João Pedro, uma família que aceitou a opção que eu fiz de 
fazer política, porque eu acredito que, através dela, podemos 
alcançar os objetivos da nossa comunidade.

E a política veio para isso, ela veio para ajudar as pessoas, 
ela não tem outro sentido, é, ou não é? Ela veio para ajudar as 
pessoas, e a partir do momento em que somos escolhidos para 
exercer qualquer mandato eletivo, não temos outro caminho a 
não ser cumprir com a verdade do grande mestre que nos esco-
lheu e o povo nos referendou. Se o nosso grande mestre nos 
escolheu, foi para que possamos ajudar os filhos dele, e é este o 
nosso dever, é esta a nossa missão, uma missão tão nobre que 
a política nos proporciona.

Então, eu tenho um grande orgulho de ser político, eu 
tenho um grande orgulho daquilo que eu faço. Por esta razão, 
sou uma pessoa privilegiada. Por aquilo que eu estou fazendo, 
pela escolha que fizeram para que eu viesse aqui e pela família 
que eu tenho, mas, sobretudo pelos amigos que acabamos 
angariando no decorrer desta nossa trajetória. E, vocês podem 
ter certeza de que a Soka Gakkai é um dos grandes amigos que 
eu acabei ganhando nesta minha vida pública.

Este privilégio eu carrego através da Soka Gakkai, que 
me deu a oportunidade de ter um contato que muitos, mesmo 
aqueles que frequentam a Soka, gostariam de ter, que é ter um 
aperto de mãos do professor Dasaiku Ikeda que eu tive, conver-
sar com ele, com sua esposa, a dona Kaneko. É um privilégio 
de poucos, e eu o tive. E eu devo a vocês este privilégio, é uma 
coisa que eu carrego em minha vida, e vou levar para o resto 
dela, porque foi um momento inesquecível, um momento que 
eu me senti uma pessoa leve, uma pessoa ali naquele momento 
abençoada, e então isso vocês me proporcionaram.

Sou privilegiado também porque, em minha cidade, nós 
temos os dois fundadores, o Makiguti e Jossei Toda, eterniza-
dos. A estrada que dá acesso ao grande centro cultural que a 
Soka possui em Itapevi tem o nome do Tsunessaburo Makiguti. 
Eu vou ficar só no Makiguti, é mais fácil. Então, temos o nome 
dele eternizado em nossa cidade, através da denominação 
desta rua, e do Jossei Toda, que dá a denominação do viaduto 
que dá acesso àquilo que mais precisamos que é emprego, a 
nossa área industrial.

Este privilégio eu também carrego, e quando digo eu, eu 
estendo à minha família, à minha esposa, porque quando foi 
dada a denominação da estrada, a minha esposa era prefeita 
de lá. Então, eu só tenho a agradecer a vocês, por toda esta 
oportunidade que vocês me deram, estamos aqui chegando ao 
final da nossa sessão, mais um ano que tivemos aqui o privilé-
gio de estarmos juntos e comemorando.

Esgotado o objeto da presente sessão, esta Presidência 
agradece às autoridades, à minha equipe, aos funcionários dos 
serviços de Som, da Taquigrafia, das Atas, do Cerimonial, da 
Secretaria-Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, da TV Alesp, 
das Assessorias Policiais Militar e Civil, bem como a todos que, 
com suas presenças, colaboraram para o êxito desta solenidade.

Está encerrada a sessão. Viva a Soka Gakkai. Viva Ikeda e 
sensei. Muito obrigado, gente.

* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas.
* * *

Portanto, eu queria ressaltar como foi importante para mim 
ver essa proposta do Dr. Ikeda e me colocar à disposição para 
tentar ajudar em tudo o que for possível. Por exemplo, o depu-
tado Caramez poderia propor aqui nesta Assembleia Legislativa, 
que é a mais importante do Brasil, que se aprove uma moção 
pedindo que o Congresso vote o tratado, para chegarmos 
naqueles 50 países necessários para tornar o tratado oficial, e 
aí vamos atrás dos outros países, pressionando, porque já é o 
tratado da ONU. Um país que vai aderir não é obrigado, mas ele 
vai ficar contra um tratado da ONU que já está em vigor, por-
tanto, eu acho que há tarefas bem práticas em relação a isso, 
para que essa mensagem de 2017, do professor Ikeda, seja fértil 
e dê muitas rosas. Muito obrigado pessoal.

O SR. PRESIDENTE - JOÃO CARAMEZ - PSDB - Nós só 
temos que agradecer a Silvana pela lembrança de convidar o 
Eduardo Jorge para vir aqui e trazer estas belíssimas palavras. 
Que tudo isto sirva de reflexão para todos nós. Eu fico muito 
orgulhoso de receber aqui uma sugestão deste homem, por 
quem eu tenho uma grande admiração. Um homem com espí-
rito público e republicano, fora de série. Então, é com muita 
honra que eu recebo a sua sugestão, e pode ter certeza que, 
na semana que vem, terça-feira, estaremos protocolando esta 
moção aqui na Assembleia Legislativa.

Estes aplausos têm que ser dirigidos a ele, porque ele 
que me deu a sugestão, então eu fico muito grato. A vida do 
parlamentar é uma vida ingrata, e ainda mais para quem já foi 
prefeito, como eu fui, o sonho de todo o homem é materializar 
o seu sonho, e quando eu digo homem, eu digo a humanidade, 
homens, mulheres, jovens. O Executivo é uma missão muito 
nobre, e conseguimos, professor, materializar alguns sonhos, 
afinal de contas, você tem a caneta na mão, você sonha em 
fazer uma praça, e com toda a dificuldade vai lá e destina 
recursos, vai à luta, e consegue materializar os sonhos, construir 
as praças. E assim é com o campo de futebol, é com o ginásio e 
com o posto de saúde, pronto-socorro. Eu, quando fui prefeito, 
consegui materializar diversos sonhos.

Quando eu vim para o Parlamento, logicamente, eu senti 
uma certa dificuldade nisso, por que qual sonho conseguimos 
materializar em um Parlamento? O próprio Parlamento já diz, 
é um local onde se parla muito, muito debate, e então é muito 
difícil você conseguir materializar alguns sonhos. Eu fui muito 
feliz recentemente, quando eu consegui aprovar um projeto 
de lei complementar que acabou se transformando em uma lei 
complementar e que cria 140 municípios de interesse turístico.

São Paulo é o maior receptador de turistas do Brasil. Para 
se ter uma ideia, temos aqui uma riqueza muito grande, não 
só em nossas praias, mas, sobretudo em nosso interior paulista. 
Cidades que podem oferecer atrativos diversos, são municípios 
pequenos, mas que não têm recurso suficiente para fomentar 
o turismo, que é a maior fonte geradora de emprego e renda 
do mundo. São Paulo é o único estado da Federação que tem 
uma política que transfere recursos para o fomento ao turismo. 
Então, hoje, no estado de São Paulo, nós somos 70 cidades que 
são estâncias, e criamos a possibilidade de termos 140 municí-
pios de interesse turístico, 51 já foram aprovados. E nós temos 
aí mais 89 para serem certificados como interesse turístico, e a 
partir do momento que eles certificarem, eles estarão receben-
do recursos na ordem de quase 600 mil reais para o fomento 
ao turismo.

Este é um sonho que eu consegui materializar com o 
Executivo. Mas, o que eu quero dizer com tudo isto, Eduardo, o 
senhor, que já foi deputado, sabe que nós dependemos muito 
da sociedade para que nos tragam ideias e sugestões e pos-
samos realmente desempenhar a nossa função, que não é só 
apenas de legislar e fiscalizar, é também de atender a sociedade 
civil organizada.

Então, hoje, eu saio daqui com um presente maravilhoso, 
de ter recebido esta sugestão deste tão nobre amigo, que eu 
considero muito. Muito obrigado, semana que vem estaremos 
aqui para a moção.

Bom, vamos passar a palavra aqui para o nosso vice-presi-
dente da SGI, o Sr. Osvaldo Yoshinori Maki, por favor.

O SR. OSVALDO YOSHINORI MAKI - Prezadas senhoras e 
senhores, Excelentíssimo Deputado João Caramez, em nome de 
quem eu gostaria de cumprimentar as demais autoridades aqui 
presentes, que nos dão a honra de sua prestigiosa presença 
nesta noite tão significativa, boa noite. Eu gostaria de explicitar 
especificamente ao nobre deputado, nosso amigo e anfitrião há 
tantos anos, que nos honra com esta sessão solene, nossa eterna 
gratidão, e adentrar a esta nobilíssima Casa de Leis do grandio-
so estado de São Paulo, todos os anos é, para todos nós, muito 
mais do que uma satisfação, é um imenso e precioso privilégio. 
Por favor, receba a nossa sincera salva de palmas. (Palmas.)

Antes de tudo, gostaria de iniciar a minha fala com uma 
pergunta: Como é para todos os senhores um mundo ideal? Eu 
creio que precisamos, antes de qualquer coisa, pensar em como 
seria o que é ideal. Um dia ideal começa, por exemplo, com um 
despertar cheio de esperanças, de confiança no futuro. Não 
seria assim? Um grande homem um dia bradou: “Juro banir a 
miséria da face da Terra!” Lembra disso ou não? Este homem 
era Jossei Toda, o segundo presidente da Soka Gakkai. E o seu 
discípulo imediato, na época vivendo o frescor dos seus 30 
anos, era Daisaku Ikeda, e a pessoa que inspirou Jossei Toda foi 
Tsunessaburo Makiguti, fundador da Soka Gakkai. E tomando 
para si o juramento de seu mentor, após o falecimento deste, o 
indomável e incansável Jossei Toda se levantou sozinho, quando 
todos o imaginavam destruído, e proferiu o brado resoluto que 
mudou a história: “Juro banir a miséria da face da Terra!” Pou-
cos anos depois, Jossei Toda ainda discursou diante de dezenas 
e milhares de jovens sobre o grande mal que as armas de des-
truição em massa causam à humanidade.

Sua célebre declaração para a abolição das armas nucle-
ares, aos céticos, foi apenas uma voz clamando no deserto, 
porém o jovem Ikeda, ao assumir o posto do seu mestre, 
decidido a fazer com que aquela voz reverberasse pelo mundo, 
implementou um grande plano de ações coordenadas para 
concretizar o ideal de Jossei Toda, e hoje, ele, no alto dos seus 
89 anos, vivencia as suas palavras diariamente.

Desde 1983, ele redige anualmente impressionantes pro-
postas de paz, abordando as questões mais alarmantes e 
ameaçantes da paz, propondo soluções práticas a cada um dos 
problemas. E muitas dessas propostas foram a base de progra-
mas das Nações Unidas, duplicando assim o alcance da voz de 
seu mestre que clamava pela paz e a harmonia entre os povos. 
E, conforme consta na carta da SGI, nós, os seus associados, 
com um contingente de cerca de 12 milhões de indivíduos 
em todo o mundo, não apenas nos posicionamos como meros 
espectadores, mas participamos efetivamente, promovendo 
ações conjuntas que visam o estabelecimento de uma socieda-
de verdadeiramente pacífica e harmoniosa.

Todas essas ações são realizadas em nosso cotidiano, a 
pessoa tendo em mente a máxima: “Eu sou uma proposta de 
paz.” A multiplicação da força destas milhões de vozes anô-
nimas, mas resolutas em suas ações cotidianas, resultou em 
um feito inédito. A Organização das Nações Unidas ratificou o 
tratado de proibição das armas nucleares em julho deste ano, 
60 anos depois que Jossei Toda bradou, com coragem e deter-
minação, aquela declaração que todos pensavam ser somente 
um sopro em meio a um vendaval de ceticismo e insegurança.

Como bem colocou o Dr. Ikeda, a paz não se inicia nas 
mesas de negociações de governantes, ela só é possível se ela 
se originar no coração de cada cidadão deste planeta, por meio 
de seu sincero empenho na busca por uma própria revolução 
humana. Nós, associados da SGI, desde que nos conscienti-
zamos sobre a importância desse fato e iniciamos as nossas 
trajetórias como cidadãos engajados na construção de uma 
paz perene, temos, nas propostas de paz do Dr. Ikeda, um guia, 
que nos possibilita sermos, cada um de nós, uma proposta de 
paz. E muitos podem nos considerar poucos, ou dizer que ainda 

Portanto, esse é um roteiro que vamos seguir agora nesse 
tratado, que realmente é um tratado muito difícil, mas deve ser 
levado com esperança. E no dia 20 de setembro, quando abriu 
a Assembleia-Geral da ONU anual, os países tiveram a chance 
de assinar o tratado, que foi votado em 07 de julho. E 53 países 
assinaram, e é o primeiro passo dos 200. Graças a Deus, o 
Brasil estava entre eles, o nosso orgulho; infelizmente, para o 
professor Ikeda, o Japão não estava, mas o Brasil estava, dessa 
vez não falhamos, estávamos na primeira fila, e o presidente foi 
pessoalmente assinar o tratado.

Esse é o primeiro passo, o país assina, o presidente, o dita-
dor, o primeiro-ministro, o rei, pega aquela assinatura e entrega 
no Congresso do país. Porque só vale quando o Congresso do 
país ratifica a assinatura do representante do Executivo lá em 
Nova Iorque. Então, o presidente nosso assinou, trouxe, e entre-
gou no Congresso, e está lá. O tratado só vai ser reconhecido 
como um tratado da ONU com validade, quando 50 países rati-
ficarem os seus Congressos as assinaturas dos seus presidentes, 
primeiros-ministros e ditadores, reis, etc., e quantos países já 
ratificaram, destes 53 que assinaram? Três. Já porque foi agora 
no dia 20 de setembro, esses Congressos estão muito ocupados 
com vários assuntos, a fila é grande, os três países que já rati-
ficaram em seus Congressos foram a Guiana, nossa vizinha, a 
Tailândia e o Vaticano.

Por isso que estava reunido hoje o filho do professor Ikeda 
lá no Vaticano, porque ele foi um dos três que já assinou e rati-
ficou, mas é fácil, porque o Vaticano é muito pequeno e é pouca 
gente que vota, eu acho que é só o papa. Mas, dos 53 que já 
assinaram, tem países como a Tailândia, a Guiana e o Vaticano 
eu já falei, mas, tem o Brasil, tem o México, tem o Peru, tem o 
Chile, tem a África do Sul, a Nigéria, a Argélia, Cuba, Venezuela, 
Uruguai, Holanda, Áustria, Indonésia, Nova Zelândia, Bangla-
desh, Vietnã.

Então, o tratado está andando, e agora ele precisa, como o 
professor Ikeda recomenda lá, desde o começo do ano, que haja 
o acompanhamento e pressão nossa ao longo de todos esses 
anos. E, a pressão por exemplo, para que o nosso Congresso 
vote a ratificação para poder contar os 50 e o tratado começar 
a valer, como tratado oficial da ONU, e essa é uma coisa que 
cada país tem que fazer.

E quem tem que fazer a pressão? Somos nós, de cada 
país. Então a SGI pode jogar um papel pela sua clareza, pela 
consciência, pelo que está acompanhando esse processo desde 
o começo, vocês podem jogar um peso grande nessa atribula-
ção do Congresso Nacional aqui do Brasil. E os outros países? 
Nós do Brasil poderíamos fazer alguma coisa, podemos juntar 
unidades interessadas e começar a visitar os cônsules e os 
embaixadores, registrar a nossa posição.

Os Estados Unidos devem receber uma delegação de bra-
sileiros dizendo que é importante isso, e devemos ir também ao 
cônsul japonês, o da Rússia, o da Inglaterra, o da França, e sair 
peregrinando, porque isso repercute na diplomacia internacio-
nal. Há o que se fazer para atender a esse apelo do professor 
Ikeda, de participação nessa que é a tarefa número um das três 
que ele colocou aqui em sua mensagem para a ONU.

E não é brincadeira realmente essa luta, porque o mundo 
tem, atualmente, 15.000 ogivas nucleares prontas, e dessas 
15.000 ogivas prontas, tem 1.800 que estão no alerta máximo, 
e você sabe o que é alerta máximo? É que se os Estados Unidos 
desconfiarem que a Rússia apertou um botão, os Estados Uni-
dos apertam imediatamente, e vice-versa.

E vocês sabem o que são 1.800 bombas atômicas, cada 
uma delas com o poder de 200, 300, 400 vezes maior do que 
as de Hiroshima e Nagasaki? Isso praticamente inviabiliza a 
vida da humanidade na Terra. Tudo depende de apertar um 
botão. Nós vivemos guerra que exigia que você se posicionasse 
por A ou por Z, e era uma guerra mesmo, a guerra fria. De vez 
em quando, a guerra fria ficava quente em um pedacinho do 
mundo. Não era uma guerra mundial, mas era quente no Chile, 
no Vietnã, era quente aqui e na Coreia. Nós vivemos um perí-
odo muito difícil até que a guerra fria esfriasse. A justificativa 
deles era que precisava ter estas 15 mil ogivas, uma olhando 
para a outra, sete mil aqui e sete mil acolá, porque assim não 
haveria guerra, porque os outros não queriam. Se atirasse, os 
dois seriam destruídos.

Vejam, é o equilíbrio do terror completo, é um equilíbrio do 
terror e é uma coisa de alto risco, a partir dessa declaração do 
professor Ikeda eu olhei para uma outra questão, que eu pensei 
que fosse uma lenda da guerra fria, e ela tem várias lendas, da 
Rússia e dos Estados Unidos, que lá em 1980 e pouco, os Esta-
dos Unidos tinha uma casamata com o botão vermelho, e a Rús-
sia também. Nessa casamata ficavam os responsáveis por dis-
parar a reação ao ataque do inimigo. Um tenente-coronel russo, 
que comandava os seus 150 soldados nessa casamata, um dia, 
de repente, viu a mensagem que tinham sido espalhados cinco 
mísseis balísticos em direção à Rússia. Ele tinha que ir pela 
regra e apertar um outro botão para avisar o Kremlin e poder 
mandar de volta os mísseis. Mas ele pensou: “É estranho, por 
que só mandaram cinco? Achei que iam mandar uns 100, 200.”

Ele tinha somente 20 minutos para esperar, porque era 
o tempo que os mísseis antigos atravessariam e chegariam 
à Moscou, a Leningrado e a outras cidades, e ele achou que 
aquilo era algum erro no sistema, então, decidiu não apertar o 
botão. Esperou uns 20 minutos, um silêncio completo na casa-
mata, todos os oficiais olhando para ele, porque só ele tinha 
autorização para apertar o botão. Vinte minutos e não aconte-
ceu nada. Após isso, ele saiu com todos os oficiais para beber 
vodca, e foi uma festa tremenda, porque a intuição dele estava 
correta. Mas veja, se ele tivesse seguido com o protocolo, que 
era o mesmo protocolo dos Estados Unidos, teria disparado 
mísseis em direção aos Estados Unidos. Nós não estaríamos 
aqui, porque esses mísseis iam afetar a vida de três a quatro 
bilhões, que esta é outra coisa detestável do equilíbrio da guer-
ra fria. A Rússia e os Estados Unidos ficavam tranquilos, entre 
aspas, e todos nós que não estávamos nos dois países tínhamos 
que sofrer com a ameaça da instabilidade desses dois grandes 
países, resultado: o tenente-coronel foi demitido, punido e 
expulso da Força Militar russa.

O tenente-coronel foi demitido das Forças Armadas, e foi 
aposentado, ganhando o equivalente a meio salário mínimo em 
um país que dá 40 graus abaixo de zero, vocês imaginem o que 
é viver com meio salário mínimo na Rússia.

Esse homem, esse herói, depois da Glasnost, da Perestroika 
e tudo, um oficial que era comandante dele escreveu a história, 
isso já em 1990. Depois, ele foi redescoberto, foram procurar e 
o encontraram em uma casinha na periferia de Moscou, bem 
pobrezinho, porque até a sua família o abandonou. A ONU reco-
nheceu o sujeito e a Assembleia da Alemanha deu um prêmio a 
ele, que faleceu este ano.

Vejam que coisa incrível, como é frágil esse equilíbrio do 
terror, que é uma herança da guerra fria e que ainda continua 
hoje. A diferença é que esse terror, hoje, não é somente entre 
Rússia e Estados Unidos, entre Índia e Paquistão. São vários 
focos onde esse equilíbrio do terror se disseminou e se des-
centralizou. Então, realmente, essa missão que o Daisaku Ikeda 
nos dá, e essa sinalização que a ONU dá para o mundo, é uma 
tarefa incrível.

O Dr. Daisaku Ikeda fala que a sua tarefa é para jovens, 
mas eu acredito que, quando ele fala isso, é para jovens de 15, 
16, 50, 70, 80 anos. É para todos nós. É realmente algo que 
temos que deixar como herança para a humanidade: conseguir 
superar essa herança da guerra fria, essa herança absurda e 
entrar em uma época de cultura de paz, de tolerância e de 
discussão entre nações.


